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o r o h a

advinhava toda a angus-
tia de sua alm a de cre- 
ança! E, abatido, humi
lhado pela frieza cruel 
dos que passavam , elle 
a li permaneceu incons
ciente, entregue todo á 
dor suprema de sua des- 
ventuia.

Depois, todos se foram, 
cerrou-se a grande porta 
do templo, e a praça era 
d eserta.. . E lle  ficou sò, 
na solidão profunda da 
noite silenciosa, contem
plando em extasis, a lua 
a vaguear là 110 ceu azul, 
naquelle azul que lhe era 
a providencia de Deus.

O vento passava sibi- 
lante, rispido, enregelan- 
do lhes as máosinhas que 
já  se haviam  habituado a 
implorar 0 pão, produ
zindo-lhe calafrios que 
lhe convulsionavam  0 cor 
po esquálido, serni nu, a 
tremer sob 02 andrajos 
m iseráveis que 0 cingiam.

Oh, como era desgra
çado! Entretanto, já  fôra 
bem feliz ! . .  .

Sua mente allucinada 
pela febre e agonia, evo
cava, instinctivamente, 
lem branças doloridas, re- 
minisòencias angustiosas, 
como 0 são todas tas re
cordações de um passado 
feliz, que a im placabili
dade do destino extingue 
para converter em uma 
vida m for tu nada. Seus 
primeiros anuos, levara- 
os entre risos e alegrias, 
despreoccupado, feliz . . .

Viei\i então a fatalida
de inexorável, a lhe des
truir a  felicidade, distil- 
lando em seu coração 0 
lél doloroso do primeiro 
s dírimento! Sua mãe, a 
unica creatura que 0 a- 
mava. ainda no mundo, é 
accommettida de inespera
da moléstia. Em vão luc- 
tara, embalde se extre
m ara em carinhos e des- 
velos... Veio a noite e com

— Uma esmola pelo 
amor de Deus!

E ra  assim a voz sup-| 
plice daquella creança j 
que, postada tristemente j 
a porta do templo illumi-j 
nado, imploraua caridade 
aos que se retiravam  en
tre risos e alegrias, cheios 
de vida e ventura, insen- 
siveis ao seu infortunio, 
a sua iramensa desdita!

Sua voz débil e melan
cólica, ecoava prolonga
damente por entre a mul
tidão, como 0 proprio sof- 
írimeuto, a bradar lan ci
nantemente pela compai
xão de um lenitivo. Po
rem, ninguém, nenhum sò 
se condoeu de seus olha
res tristónhos, de sua voz 
enternecedora em que se

ella a desgraça! Lançan
do-lhe a suprema bençam 
envoita em um sorriso 
agonisante, ella exp irava 
docemente, murmurando 
baixinho 0 nome do fi
lho extrem ecido! Desde 
então, ficara só t i o  mun
do, sem pais, sem lar, 
sem ventura.

Nunca mais sorriu, ja 
mais conheceu a doçura 
de um gozo e de uma 
felicidade! Mendigava pa
ra comer, dormia nos por- 
taes das casas, ao palpi
tar das estrellas, exposto 
á  incuria do tempo, á in
clemencia do vento, á 
chuva impiedosa... Todo o 
passado feliz se lhe a fi
gurava qual visão dulcis- 
sima, qual sonho delicio
so! Depois, tudo se es
vaia doloridamente, e a 
realidade im placavel se 
lhe apresentava, horrivel 
como a morte, medonha 
como a d esgraça!

O desespero accommet- 
teu-o, e elle chora, chora 
lagrim as ardentes que por 
muito tempo lhe aljofram  
as faces estjgmatisadas pe 
las provações e soffri- 
mentes. Pobre crean e a !

Devendo realisar-se a 15 do corrente a eleição 
'de um Senador Estadual, na vaga aberta pelo falle- 
I cimento do dr. Luis Nogueira Martins, o Directorio 
do Partido Republicano dé Itu, convida aos seus a- 
migos e correligionarias para nesse dia comparece 
rem ás urnas, afim de suffragarem 0 nome do DR. 
RAU L RENATO CARDO SO  DE M ELLO , advoga* 
do residente na Capital do Estado, candidato esse a- 
presentado pela Commissão Directora do Partido Re
publicano Paulista.

Conhecido é o nome desse eandidato, bem co
mo são notáveis os servfços pelo mesmo prestados 
ao nosso Estado e á Republica, predicados esses que 
o tornam merecedor dé;sa justa escolha.

Contando, pois, o Directorio com a vossa não 
desmentida disciplina partidaria, conta com o compa- 
recimento dos seus amigos e correligionarios e desde 
já antecipa-lhes os seus agradecimentos.

Chora e ninguém so com
move, implora, ninguém 
o escuta, supplica e a 
providencia é surda a 
seus lam entos! SÓsinho, 
no silencio môrno da noi 
te, elle soffre pensando 
em sua sorte, recorda uma 
prece, murmura-a cheio 
de f é . . .  Depois, sente a 
fadiga a lhe tolher os 
movimentos, 0 soirino ir 
resistível... E  ali mesmo 
á porta do templo, ador
mece tranquiliamente, so
nhando talvez como uma 
existencia risonha e feliz, 
0 corpo enregelado de 
frio, as faces pallidas, 
lassos os m em bros.. .

A aurora ja  se divisa
ra 110 horisonte, cheia de 
luz, de resplendores ma
tutinos, dos sons vibran
tes e festivos dos sinos 
sonorosos, a  tanger em 
bimbalhares melodiosos, 
na torre esguia do templo!

O sol lançara seus pri
meiros reflexos sobre a 
terra, e esses reflexos lu
minosos, vieram  encontrar 
0 pequeno orpahm im- 
merso ainda em seu som- 
no innocente, muito pal- 
lido, muito enregelado e 
frio, as palpebras cerra, 
das ..  . para sempre, ás 
misérias do mundo e ás 
lagrim as, a  essas lagri
mas que tantas vezes 
chorara em seus momen
tos de angustia e deses
pero! Compadecido de tan
tas dores, Deus arrebata
ra á vida, sua alm a v ir 
ginal e pura, e e lla  a l
çara lesta 0 vôo glorioso

Itu, 4 de Abril de 1923.

José de Alm eida . Sam paio Sobrinho. 
Dr. Graciano de Sousa Geribello. 
Luis G onzaga Bicudo.
Pedro de Paula Leite.
João de Almeida Camargo.
Flaminio X êm èr da Silveira.

cando os páramos celes, 
tiaes dos bema ventura 
dos ! Em seus labios lí
vidos afflorava. ainda o 
sorriso indefenivel de 
ventura e de sonho em 
que o surprehendera a 
inorte, o ultimo sonho 
que lhe povoara a men
te, da illusáo tormentosa 
da existencia !

Fugindo ao infortunio
cruel que lhe aureolava 
os dias de desventura, 
morrera sorrindo doce
mente, corno se sonhasse 
visões deliciosas e felizes, 
antevendo na morte, um 
sopro de vida, e nessa 
vida, uma caricia de mài!
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D Y O C A C I A  G E R A L

R u a  do  C o m m e r c i o ,  52 
T e l e p h o n e ,  189 ITU

Reparando...

ás regiões ethereas, bus-

E ncerrâmos a pu
blicação das cartas 
de J. E o fizemos 
porque a cousa ia res
valando para o terreno ingreme da vi
da particular da pes
soa que tanto odio nos consagra. Não 
queremos sair uma li
nha do programma 
com que nos apre

sentámos em nosso 
primeiro numero. O abominavel systema 
das xingações bara
tas deixamo-lo ao nos
so adversario. Talvez 
conte elle com a se- 
quacidade de alguém. 
Não duvidamos. Tudo neste mundo é 
possivel. O mau veso 
das descomposturas sórdidas tem ferven
tes adeptos em toda 
parte. A verdade, po
rém, tem seu brilho 
proprio. Ella surgirá, 
com sua luz incon- 
fundivel, para sepul
tar em seu bojo a 
calumnia soez que 
brinca nos labios do 
nosso antagonista e 
adorna as columnas 
do seu jornal, ás ve
zes pejadas de algu
ma verdade..  .

Accusar é facil, des
de que se queira um 
indivíduo pôr-se em 
evidencia. E ’ philáu- 
cia propria dos des
pidos de méritos. E ’ 
systema iniquo que 
só os phiiisteus do erro e do mal adop
tant e se comprazem 
em disseminar. 0on- 
sideramo-nos divor
ciados, para sempre, 
do nosso calumniador. 
Os seus artigos que-í

Eaçam seus impressos, na 
typ* d'A CD AD E 

Praça P. Miguel, lg

braram, para sempre, qualquer entendimen
to que, por accaso, 
pudesse haver entre 
nós. Somos homens 
de bem. Prezamos nossa dignidade.

* — O governo fe
deral tem pago, a qua- 
si todas as agencias 
dos Correios, a gra
tificação estipulada na 
tabella Lyra. Esta zo
na, porém, de Itn, 
Salto e Capivary, ain
da não gosou desse 
augmento. Estão os 
funccionarios á espe
ra de ordem. Já  não 
é sem tempo que pro
videncias salutares se
jam dadas a respei
to. Os funccionarios 
dos correios, que são 
os empregados públi
cos mais presos, mais 
cheios de responsabi
lidades,mais persegui
dos pela cisania contumaz, devem ter suas 
regalias. A elles de
viam ser pagos cor
rectamente, e em pri
meiro Jugar, o justo 
augmento que lhes 
deu a tabella Lyra. 
Promptas providen
cias pedimos, pois, 
aos poderes públicos.

Os empregados do 
correio de Itu ainda 
estão á espera do au
gmento com que lhes 
acenaram...

*—Continua sendo 
feito com a maxima regularidade o recen- 
seamento predial de 
Itu.

Em breve teremos 
o prazer de dar aos 
nossos leitores o nu
mero de prédios que possuímos. Com esse 
serviço feito quasi em 
pessoa pelo chefe do 
executivo municipal, desapparecerão mui-

N o t ic ia s

Ifnsou Historic«» Re-
|»nS»Sie;Biio

tas irregularidades.. .

O sr. Presidente do 
Estado combinou definitivamente com o 
nosso prefeito sobre a esperada inaugura
ção do Museu Histó
rico Republicano, na 
casa em que se rea- 
lisou a reunião que 
se denominou «Con
venção Republicana 
de Itu». Será no dia 
18 do corrente. Virá, 
da Capital, a Banda 
da Força Publica.

A continência do 
estylo ás altas autoridades será prestada 
por um esquadrão de 
cavallaria da policia 
paulista.

Falará, na inaugu-
ração, o D r. Carlos 
de Campos, deputado 
federal. Político de. alta visão, patriótica.
orador aff eifco: 1 ás l r  
des da palav r^p iiu - 
lista e republicano da 
velha tempera, o Dr. 
Carlos de Campos 
saberá, naturalmente, 
interpretar de modo fiel,o sentir geral de to
dos os seus concida
dãos, no dia em que 
é commemorada, de 
modo tão significati
vo, a memorável con
venção democrática 
que serviu de base á 
propaganda republi
cana e á orgauisação 
da Constituição Po
lítica- que nos rege.

Ao nosso governa
dor o Sr. Dr. Presi
dente do Estado deu a incumbencia de fa
zer os convites que 
lhe aprouvessem.

*
*  *

Cel. João Xobrog»

M E D I C O

/  Consultorio: em sua \  
\  residencia á /  
/  Rua d a  M atriz , 1 \  j

J 1

Deu-nos aute-hontem o 
prazer de sua visita o nos
so amigo zr. Cel. João 
Alexandrino Nobrega de 
Almeida, residente na visi- 
nha cidade de Sorocaba, 
onde é vereador munici
pal. O sr. Nobrega é a- 
gente da Companhia de 
Seeuros Rui America.

Agradecemos a distinc- 
ção da visita e cumpri
mentamos, cordialmente, ao 
presado amigo.

06687643
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f l l N D A  e sempre 
o mesmo systema* 

Um dia prometteu 
o nosso fogoso adver- 
rio publicar uma pro
fissão de fé que, dizia 
elle, tinnhamos feito ao 
chefe que elle renegou 
impiedosamente. Rep- 
támos a que o fizesse.
E até hoje estamos á 
espera do pomposo 
documento.

Agora mimoseia-nos 
elle, com seu estylo 
“ corisco", em empola
da phraseologia caba
lística, com os adjec- 
tivos de]sua lav ra : la
zarentos e ladrões.

Quanto ao primeiro 
adjectivo pedimos li
cença ao ?“ thaumatur- 
go” incipiente para de- 
volver-lh’o intacto . . . 
Quanto ao segundo, 
já dissemos que nos 
estribamos no teste
munho do seu proprio 
cunhado, sr. Humber
to Costa, thesoureiro 
da municipalidade, o 
qual poderá provar 
que nada “ sugamos’ ’ 
dojerario municipal, te- 
tasinha tão cubiçada 
pelo ardoroso defen
sor dos inexistentes op- 
prim idos. . .

Cem mil reis é o 
que a Camara pagava 
á “ Federação”  nosso 
respeitoso e respeitado 
collega, que muito hon
radamente os recebia 
em troca, das publica- 

s queslhe enviava, 
'ambem nós rece

bemos honradamente 
essa quantia pelas pu
blicações aqui feitas, 
podemos, pois, devol- 
ver ao seu autor, com 
a rmas e bagagens, a 
'maldosa insinuação e 
caiu mniosa marca que 
lhe vae tão bem para 
seu uso . . . Ninguém 
dá senão o que tem. 
O collega poderá fa
ze-lo á s  mancheias!

F u tebo l
C o n f o r m e  n o t i c i á -  

| m o s  em  n o s s o s  ú l t im o s  
i  n ú m e r o s ,  s e g u i r a m  pa- 
I ra C ap iv ar y ,  do m in g o ,  
| 8  d o  cor ren te ,  as  t u r m a s  
j d o  n o s so  g lo r io so  alvi- I  r ub ro ,  afim de  e n c o n t r a 
rem-se  co m  as t u r m a s  
c o r r e sp o n d e n te s ,e m  d i s 
p u t a  amistosa ,  d o  C ap i -  
v a ryan o .  O  t rem especi 
al  saiu daq ui  às 10 e 3 0  
c h e g a n d o  á c i d a d e  a m i 
g a  ás  12 e 30 .  A c o n c u r 
rencia ao  j o g o  foi d i m i 
n u t a  n ã o  o b s t a n t e  ser 
o  p r o d u c t o  d a s  en t ra d as  
d e s t i n a d o á  S a n t a  C as a .

V e n c e u  o M a r a n h ã o  
p o r  3 a 2  no  pr im ei ro  
q u a d r o  e 3 x l  no  se 
g u n d o .

O  C a p i v a r y a n o  a- 
p re sen tou  u m  c o n j u n 
to  b a s t an te  forte.

** *
C o rp o ração  «Orplielã- 

u;a O abrendciise»

curaram  obsequiados co
mo lhes era possivel, na 
occasiào.

Damos, pois, nossos pa-

José Antonio da Sil
va Pinheiro. Não me preoccuparn os seus

rabens aos efficiaes e sol- legados, dados do 4.o Regimento,! A mmlia vida ciepelo successo do exerci-1 trabalhos é bem co- cio de artilharia realisado n}iecida nesta terra em 9 e 10 do corrente, em nasci.a 2 kilometros da cidade, -xT~ ✓  ̂ i  „em ponto muito bem es- Nao e possível, por-colhido. ¡tanto, q u e  alguem'q u e i r a  attribuir-me 
propósitos interessei-AasBiiverssirios

Faz annos hoje a 
exma. sra. d. Sylvia Xavier de Moraes Ca
margo, digna consor

DRS.

di Fonseca

A D V O G A D O S 
Rua João Bricola, 12 sr.

SALA N. 12—SEGÚN- 
DO ANDAR 

TEL. CENTRAL. 5010
SÃO PAULO

| Diversas pessoas gradas 
¡ da sociedade cabreuvense 
tiveram a feliz lembrança 

, de trazer a esta cidade, a 
! fim de dar um ¡concerto 
\ no jardim da Praça Padre 

Miguel, a excelleute cor 
poração nusical cujo no
me encima estas linhas.

Ás 15 horas de domin
go, 8 do corrente, deu 
entrada em Itu, a bem 
afinada corporação, que 
veio obedecendo á regen
cia do competente |musi- 
cista sr. José Corrêa da 
S ilva . E’ regente effectivo 
da «Orphelina Cabreuven
se» o nosso presado ami
go sr. Antonio Rodrigues 
da Silveira.

Antes de dar seu an- 
nnnciado concerto, a dis- 

j lincta corporação, tendo á 
i frente o Revdo. Padre João

 I Couto, digno vigário de
I Cabreuva, sr. Manoel Mar- 
ítins de Mello, preieito mu
nicipal e outras pessoas 
gradas da visinha e ami
ga cidade, foi cumprimen 
lar as autoridades' e a im
prensa. O Dr. Graciano 
Geribelto, surprehendido 
com a gentileza da mani
festação que lhe foi feita, 
proferiu eloqüente discur
so de agradecimento. O 

Affonso Borges, do 
«Republica'-, ’falou em no 

, me do seu jornal.
O concerto da corpo

ração cabreuvense ]foi mui- 
| to apreciado
' Após o concerto o sr.

Luis Gonzaga Bicudo, pre- cente «25 de Julho», 
feito municipal, convidou ¿e Mairynk.

Correcto e atten-

ros na liquidação de 
bens que me não per
tencem.Não posso todavia 

, calar a minha indíg- te do nosso presado | naçao deante de uma 
amigo sr. prof. Acca-i lamentavel occurren- cio de V. Camargo. | cja que se verificou 

—Tambem faz an- i10ntem, terça-feira, uWnos hoje a galante :na caza de residencia • menina ^Olga, estre-; miüJia cunhada D. 
I mecida filhmha do sr. j Lmmentina Toledo Pi- prof. Gastão Macha-• njiejr0  ̂ vmva do ca* 
do, adjunto do gru-1 pitalista Silva Pinhei- po escolor «Cesario ro> q  pubhco natu-Motta».

os dignos visitantes a en
trar para o salão do Cen
tral Clube, convite esse 
feito, tambem, pelo sr. Sil
vio Fonseca, director do 
clube.

Aos mnsicos e ás pes
soas presentes foi offere- 
cido um copo de cerveja.:

Alli, no Central Clube, 
a magnifica corporação e 
xecutou varias peças do 
seu excellente repertorio.

D^da a palavra ao sr. 
dr. Manoel Maria Bueuo, 
fez elle uma saudação á 
corporação e ao povo de 
Cabreuva em nome da 
«Federação», agradecendo 
a saudação feita a esse 
jornal.

Falou, ainda, pela re
dacção d* «A Cidade», o 
nosso collaborador sr. Ac- 
cio de Vasconcellos C?- 
margo, que enalteceu os 
esforços do estimado e 
virtuoso sacerdote Padre 
Couto e dos maestros Jo- 
Correa da Siiva e Antonio 
Rodrigues da Silveira.

cioso, o digno direc
tor da succursal da 
«25 de Julho» gosa

D r
* *

O ttoiiio  «îe V- 
taisiitrgo

Passou h ont em a
no seio do operaria-. data natalicia do nos-
do desta cidade, de 
francas sympathias.
> Nossas felicitações.  —   —--
PADARIA IT U  AN A

—  D E —

M arcos S teiner
M A N T E IG A  F R E S 

CA a 6 $ 5 0  O

E x e iT ic io  do  arís-
Dlinriu

As diversas baterias de 
que se compõe o 4 .o Re

DR. 1 1 1  DE AZEVEDO
V\ Medico especialista em moléstias de senhoras

VI Consultorio a’ Rua Libero Baciaró, 3
ÇjJ Consultas das 2 às 6 horas

Fóra dessas horas, attende a consul
tas a qualquer hora à Rua Barros, n. 18.

Sfao Eaiaío

d  ^ -----

gimento de Artilharia 
Montada, aquartelado nes
ta cidade, tem feito v á 
rios e improtantes exer
cícios de tiro com canhões* 

_ , _ Por boletins afixados em
O revdo. Padre Conto | algumas vitrinas de ca- 

agradeceu, commovido, a - j8a8 commerciaes a offi- 
quella saudação e bem as_ j eialidade convidou o po- 
sim a hospedagem que o ; vo para assistir aos exer- 
povo de Itu, pelo seu j cicios. Tivemos oceasião 
vernador ah presente, sr*jde ir até 0 local de ob.
Luis Bisudo, havia dn- j gervação, tendo verifica- 
pensado aos cabreuvenses.: do que os exercícios obe- 

Damos, abaixo, o pro- te c ia m  á mais rigorosa 
gramma do concerto: j prescripçào da moderna

I Parte arte da guerra. O Direc-
José Victorio— Dobraao. tor do grupo escolar «Ce- 
Lu Vezzoza — Mazulka. sario Motta», acompanha-
F„,» em e m p a n h , - ^ , ^  Silva Castro agrade-

Symphouia. , classes adeantadas e ceu, em amavel cap-
Beija-me Mocinha-Yal- e;cotejr0Sj foi ao exerci- tãozinho, as referen

cio. O distincto militar si. cias feitas pela n «A 
Cap. Raul Vasconcellos Cidade» no dia de

sa.
II Parte 

Marcha Popular 
brado.

Bizzarra—Symphonia. 
Euterpe—Valsa. 
Albertilho —Tango.

Do-

*
* *

2’ a iilo  »a u to s  Krasil
Faz annos hoje o 

sr. Paulo dos Santos Brasil, representante 
da sociedade benefi-

fez, nos alumnos, por oc- casiào dos disparos, varias e accossiveis explicações, revelando, esse brioso official, competen-j cia e arte para ¡¡fazer se comprehender ¡pelos me- j ninos. IA’s 10 horas voltaram os alumnoe e professores plenamente satisfeitos, pois os oííiciaes e soldados, e bem assim o esti-

ralmente vae pasmar- 
se ao ter conhecimen
to de um acto inso~ lito e extravagante 
praticado porumíunc- cionario pubhco que 
com certeza perdeu caro conterrâneo a n0ça0 das respon-

prezado assignantejgabilidades do se u  
, O ttn r.K  ,1*  \ « « - j c a r g 0 .

Àntes de hontem, 
cerca do meio dia o 
lar de D. Laureutina Pinheiro foi invadido 
pelo Dr. Antonio de 
Castro Freitas, promotor pubhco desta 
comarca, o qual alli compareceu em com
panhia do delegado 
de policia Dr. Arari- pe Sucupira, para 
exigir da dona da caza o pagamento im- 
mediato de alguns 
contos de reis de que 
se dizia credora uma menor, ultimamente 
cazada e que foi pu
pila do cazal Silva 
Pinheiro.O Sr. Castro Frei
tas perdendo inteira
mente a compostura 
dirigiu os maiores a- trevimentos a diver
sas senhoras que lá 
se achavam na ocea
sião, encontrando-se 
entre ellas pessoas de 
minha caza.

Não sei si o Dr. 
Castro Freitas lá com
pareceu como pro- i motor ou como ad
vogado.

Só sei que proce
deu muito mal e que 
não está livre de ar
repender-se do que 
fez e do que promet
teu fazer.

Estivesse eu pre- 
zente na oceasião e

so  
eDr. Ottonic de Vas c on c e lios Camargo,! proveto advogado nos 
auditorio da capital e 
filho da exma. sra. d. 
Ernestina de Vascon
cellos Camargo. F i
lho amantissimo, che
fe de familia exemplar, educador cons
ciencioso e advogado 
distincto, o anniver- sariante gosa, nesta 
cidade e na Capital do Estado, da mais 
franca sympathia e 
admiração geraes.Ao passar, pois, a 
sua data natalicia, a 
«A Cidade» sente-se 
jubilosa em poder le
var-lhe suas calorosas felicitações e seus 
melhores votos de fe 
licidade.

** *
Dr* Silva C aslro
Ao nosso redactor 

o Exmo. Sr. Dr. An- 
tonio Constantino da

seu anmversano.

Ao Publico
Nada tenho que ver 

com a fortuna por 
ventura deixada pelo 

màdo brigada Veiga, pro-! finado sr. capitalista! S. S. não levaria o
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seu atrevimento ao 
ponto que levou.

E ’ possivel tambem que não tenhamos au- 
ctoridades nesta terra, 
s a i a s  « í t a i s  a h í  
esía, gãsara g a 
r a n t i r  t o d o s  
c í »  d i r e i t o s .

Porque o Dr. Cas
tro Freitas a elle não 
recorreu ? N a tu ra l
mente porque achou 
mais facil ir buscar 
directamente o dinheiro a que se julga 
com direito o seu ou 
a sua cliente.

Ate onde chega as 
mizerias desta terra.

Itu, 11 de Abril de 1923.
Francisco Corrêa 

Galvão.
Administrador do 

Mercado Municipal. *

E D I T A L  D E  C A S A M E N T O
E u c l y d e s  de  M o r a e s  R o s a ,  official 

do  r e g i s to  c iv il  d e  Itu E s t a d o  de  S. 
Pau lo ,  faz pub l ico  que  exh ib i ram  era 
ç a r to r io  os  d o c u m e n t o s  ex ig idos  
p e l a  lei, afim de se  c a s a r e m  V ic to r  
M ax im i l i a n o  e C e s a r i n a  M e s q u i t a ,  
E l l e  é v iu vo ,  l a v rad o r ,  c o m  30 a nn os  
de  ida d e ,  nasc id o  a o s  24 d e  Alai o de  
1892, n a tu ra l  e r e s id e n te  em  Itu, fa
z en da  P a ra i z o ,  filho le g i t im o de M a 
noe l M ax im i l iano ,  c o m  80 a n n o s  de 
idade ,  bra s i le i ro ,  r e s id e n te  na  faz e n 
da  S s n t a  M ar ia  e d e  Ju l ia  d e  A lm e i 
da,  f a l lec ida  em  t tu  ha  6 a n n o s , 'E l la  
é  so l te i r a ,  de  s e r v i ç o s  d o m é s t i c o s ,  
c o m  25 a nn os  de idade ,  na sc id a  a o s  
3 d e  O u t u b r o  de 1897, na tu ra l  de  In- 
d a ia tub a ,  r e s id e n te  em  líu,  fazenda  
S a n t a  M ar ia ,  filha leg i t im a  de  M a r -  
cel lino C o r re a ,  c o m  50 a n n o s  d e  ida 
de .  b r a s i l e i ro ,  r e s id e n te  na  fazenda  
J a c a r é ,  munic íp io  d e  C a b r e u v a  e de  
R ic a rd a  R o dr igue s ,  f a l lec ida  n e s te  
m unic ip io  ha  18 annos .

S e  a lg u em  so u b e r  de  a lgum  im p e 
d im e n to  d e v e  a c c u s a - l o s  n o s  t e rm o s  
d a  lei e p a r a  o s  fins d e  d i re i to .  Itu, 
7 de  Abri l de  1923. O official 
-  E U C L Y D E S  D E  M OR AES* 
R O S A .

Va lenc ia  In sc e n c ia  c o m  48 a n n o s  de 
idade ,  i ta l ianos ,  r e s i d e n t e s  em  su a  
co m p a n h ia ,  E l l a  é s o l t e i r a ,  de  s e r v i 
ç o s  d o m é s t i c o s ,  c o m  23 'a n n o s  de 
idade ,  n a sc id a  a o s  1 d e  ja ne i ro  de  
1900, nafura l e r e s id e n te  em  I tu .b a i r 
ro d o P i r a h y  A cim a,  fi lha  l e g i t im a  de 
P r im o  G avio l i ,  fa l le c ido  em  Itu, ha 
13 a n n o s  c de  M ar ia  Bruui, i ta liana , 
c o m  51 a nn os  de  idade ,  r e s id e n te  em  
su a  co m p a n h ia .

S e ' a l g u e m  s o u b e r  d e a l g u m  i m p e -  { 
d i m e n t o  d e v e  a c c u s a l o s .no s  t e r m o s  1 
d a  lei e  p a r a  os  tins de  d i re i to .  Itu. j 
9 de  Abr il  de  1923. -  O offi
cial  -  E U C L Y D E S  D E M O R A E S  ! 
R O S A .

E D I T A L  D E  C A S A M E N T O
E u c l y d e s  de  M o r a e s  R o sa .  ofli- 

c ia l  do  r e g i s t ro  c iv il  do  d is t r i -  
c t o  de  p a z  de  Itu, E s t a d o  |de  São  
Pau lo ,  faz  pu b l i c o  que  exh ib i ram  
e m  ç a r to r io  o s  d o c u m e n t o s  ex ig i 
d o s  p e l a  lei,  afim de s e  c a s a r e m  
A nn iba l  A rm an gn i  e N a ta l in a  G a v i o 
li. E l le  é s o l t e i ro ,  l avrador ,  c o m  28 
a n n o s  de  idade,  n a sc id o  a o s  5 d e  A- 
g o s t o  de  1895, n a tu ra l  de  Jund iahy ,  
r e s i d e n t e  e m  Itu, b a i r ro  do  P i r ah y  
A c im a ,  filho l e g i t im o  d e  Att il io  A r
m a n g n i ,  c o m  30 a n n q s  d e  idade  e de

E D I T A L  D E  C A S A M E N T O
E u c l y d e s  d e  M o r a e s  R o sa ,  ofí i-  i 

ciai do  R e g i s t r o  Civ i l ,  do  , d i s -  
t r i c t o  de  pa z  d e  Itu, E s t a d o  d e  S. ! 
em  ç a r t o r i o  o s  d o c u m e n t o s  e x i g i -  ; 
d o s  p e l a  lei,  afim de  s e  c a s a r e m  
B e n e d i c t o  de  M o r a e s  e  Anna M ar ia  
d a  F o n s e c e .  E l le  é so l te i ro ,  o p e rá r io ,  
c o m  22 a nn os  de  idade ,  n a tu ra l  de  
C a b r e u v a ,  r e s id e n te  em  Ó s a s c o ,  filho 

í i l leg i t im c  de  B e n e d i t a  de  M o r a e s ,  
fa l lec ida  em  Itu ha 20 a nn os ,  E l l a  c | 
s o l t e i r a ,  d e  s e r v i ç o s  d o m é s t i c o s ,  
c o m  16 a n n o s  de idade,  n a sc id a  a o s  

] 15 de D e z e m b r o  d e  1906, na tu ra l  e 
l r e s i d e n t e  em  Itu, a  rua  P i r ah y  n. 15,
I f i lha  l e g i t im a  d e  E v a r i s t o  F o n s e c a ,  
i c o m  39 a nn os  de  idade e de  L au re n -  

t i n a  d e  A lm eida ,  c o m  39 a n n o s  de 
j idade ,  b ra s i l e i ro s ,  r e s i d e n t e s  em  sua  
| co m p a n h ia .
I S e  a lgu e in  s o u b e r  de  a lgum  im 

p e d im e n to  d e v e  a c c u s a - l o s  no s  t e r 
m o s  da  lei e p a r a  o s  ifns de  d ire i to ,  

Itu. 8 de  Abr il  d e  1923 — O o f f 
i c i a l - E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  

R O S A .

Na CASA GALVÃO
Encontram-se quaesquer objectos escolares e para escriptorio. 

Executam-se todos os serviços1'concernentes á arte typograghica.

Oürivesana Almeida
PARTICIPA. aos seus innumeros freguezes que fez 

um bello sortimento variado de Joias e relogioo das me
lhores marcas

Q u e ir a m , p o is , n o s s o s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s  v t s i t a r e m  
n o s s a s  v i t r in e s  á

PRAÇA PADRE I I  f « «
X >  I T  U  

Preços sem concorrência 

“ Garage S tudebecker”

FORTUNATO ROVERI, avisa as Exmas. Familias Itua- nas e ao povo em geral, que adquiriu em S. Paulo um excel- 
lente a.utomovel da afamada marca « S t u d e b e c k e r » para traba
lhar nesta praça, fazendo viagens garantidas a qualquer ponto,, 
por preços baratíssimos.

Attende chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
P e d ir  pelo T e l e p h o n e  N. 224.

IS h o  d*» P a í r o c i n i o  n. 

—  S T

O fficina M e c h a n ic s  e F u n d içã o

L U I S  G A Z O L L A
J L a r g ©  d ©  Q u a r t e l — I T U | 8 @ ^

AVISO AOS AUTOMOBILISTAS!
P a ra  m e lh o r  servir  o publ ico ,  a u g m e n t o u  o  m ach ina r io  q u e  é de  excel len tes  m a r c a s  a l lemãs  

F az  co m  perfe ição  admiravel  e n g re n a g e n s ,  b o m b a s ,  s egm en to s ,  em bo la s .
T e m  na officina u m  admiravel  techni eo  q u e  veio no  exclus ivo f im pa r a  c o n c e r t o  de  autoveis .  B r e v e m e n t e  será

i n a u g u r a d a  a es tufa m u i to  necessar ia  pa ra  a p in tu ra  d e  au tom ov e is .
A officina e m p r e g a  a so l da  a u tog en ia  q u e  a té  h o j e  ca u sa  ext rao rd ina r ia  a d m i ra ç ã o  e m  to d o s  pe la  sua  u t i l idade  e per fe ição

no  con c e r t o  de  s inos  rachados ,  fe r ro  f und id o .
A as t a  dizer  s im p le sm e n te  q u e  u m  fer ro f u n d id o  q u e b r a d o ,  u m  s ino  rachado ,  vol ta rá  ao  seu  e s ta d o

pr imi t ivo  co m  a appl lcação  da  S O L D A  A U T O G E N I A ! !
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ALERTA!...
Gigarros LAWN TENNIS

Da conhecidissima c afamada “ CH ARU TA- 
R 1A C U B A N A ” , e m  C a m p i n a s .

0C' OOOo- QoOOOOOo0 o_ „o •o o°0 0 0 0  " °o  oOo000000oS  O- o o or : O
TORPEDO FORD

S Quem fumar um maço desses cigarros apre- 
» cia^á immenso. Fumando uma vez fumará
Í  sempre, devido á excellencia da mistura e

por serem deliciosos.

E ’ representante nesla praça oSnr. 
R E N A T O  C O STA .

N. B. — Acha-se á venda desde já nas 
principaes casas commerciaes desta praça, 
essa excellente marca de cigarros. 

mmæsmàlaas^^g^Bea^m aaæ ^BB BsaBaaM Bi rssssm

Vende-se um com partida automática, em 
perfeito funcciouamento, com pintu

ra e capota nova, com muitos 
accessorios. A licença está 

paga por um anno.
Preço de occasiào.

Informações na rua do Cominercio, 52 
—ITU—

°Oc T>00°° °°Ooo OOOc'* O o.°ooaooo° ,°ooo. 'oOv

X !  5. L I S "
Precisa-se de tecelões í! 

PAGA-SE BEM.

ab
Confortáveis Autos

A ttende-se a cham ados á qualquer liora 
d o  dia ou da noite.

P reços baratíssim os m esm o para madru
gadas! T e l e p h o n e , 2 8 — I T U

Maleitól
Cura Maleita em 6 dias

Sempaio & Freitas
SïïsÉad© «Se 2®aaiU>

¿ r * - -

i t  ai

Luis M . Castanho

/1 O'

Cirrugião Deint^ta

Executa com perfeição 

e rapidez qualquer 

serviço

PREÇOS MODICOS 
— Rua Paula Sousa, n. 21 —

Itú

CONFEITARIA MARTINI
CHOPS— ao s  s a b b a d o s  e d o m i n g o s .

—  Peti scos ,  p r e su n to s  e l o m b o  p r e p a r a d o  —
Aiici p r e p a r a t e  alia solso.

S a l a m e  morfarfella,  s a r d in h a  de  var ias  marcas .  A t h u n .
Q U EljO S: parm isâo .  R o m a n o ,  p e co r i no  d e  Cos te l  n o v o  de  

G o r p o g n o s s o  (Italia).
V in h o  C h ia n t i  e m  f r a s c o s  b r a n c o  e  t in t o

» » » GARRAFAS. A lv a r e lh âo
C e r v e j a  gelada e aguas mineraes de todas as quahdadeSU.  SA2UTA RITA,»© — ITU
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Casa Galvão
- P a p e l a r i a  e  T y p o g r a p h i a

m
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•se ao
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EL, n. 18,
res,
e tedOS OS duiyus

i im -se  canoes de visitas, l i e s ,  fotuíos e tudo quanto se faz eio ty p la p fa .
Experimentem todos, pois, comprar alguma cou

m  m m

Si

a mmm

sa na “Casa Galvao”, de propriedade deS i l v i n o  C o s t a  G a l v ã o
P. PADRE MIGUEL, 16


